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APRESENTAÇÃO

Os esportes nos remetem a 

grandes eventos mundiais, 

tais como a Copa do Mundo 

e as Olimpíadas, sendo que 

este último teve como sede 

o Brasil em 2016. O estímu-

lo pró-saúde pode e deve 

ser realizado através dos es-

portes e das aulas de 

Educação Física (EF), sendo 

que, quando falamos de sur-

dos, ocorre a dificuldade de-

vido à ausência de sinais na 

Língua de Sinais Brasileira 

(LSB) que pode acarretar o 

déficit de entendimento 

dessa área pelos surdos (ex: 

execução e regras). O traba-

lho aqui relatado nos reme-

te a discussões e textos ela-

borados por participantes 

surdos e ouvintes, com um 

perfil pré-estabelecido de 

dominar a LSB, ser atleta, 

profissional da área ou ter 

interesse pela temática, den-

tro do Grupo de Trabalho 

(GT) Educação Física e 

Esportes, desenvolvido du-

rante o Congresso do INES, 

em 2015. Foram três dias de 

pleno desenvolvimento de 

um texto final que possibili-

te demonstrar a importân-

cia de neologismos de sina-

is dentro da área da EF, bem 

como adaptações plausíve-

is de serem realizadas pelos 

professores e profissionais 

da área, ofertando plena 

participação dos surdos no 

fantástico mundo desporti-

vo. Ainda foi apresentado 

um glossário contendo os 

33 sinais dos esportes olím-

picos em Libras, intitulado 

SurdeSportes, oferecendo 

acessibilidade comunicaci-

onal e permitindo que a LSB 

se torne uma das primeiras 

línguas de sinais com aces-

so linguístico a todos os es-

portes olímpicos. 

ARTICULAÇÕES

A surdez, por ser uma defi-

ciência meramente sensori-

al, não afeta o desenvolvi-

mento físico e motor dos in-

divíduos (Ferreira, 2011), 

permitindo que os surdos 

participem ativamente das 

aulas de Educação Física e 

dos esportes. O Congresso 

do INES, em 2015, trouxe 

uma nova abordagem com 

a formação de Grupos de 

Trabalhos organizados e di-

vididos por temáticas. Esse 

novo perfil do Congresso 

permitiu que o público par-

ticipasse de temáticas rela-

tivas ao seu interesse, o que 

favorece a ampliação de co-

locações mais pontuais, 

uma vez que os interessa-

dos se inscreveram em uma 

área pela qual possuíam in-

teresse ou domínio. Os par-

ticipantes trouxeram ques-

tões muito próximas ao que 

já vem sendo trabalhado pa-

ra permitir a participação 

dos surdos nas aulas de EF e 

Esportes. Questões como 

falta de neologismos ou re-

gistro de sinais,  necessida-

de de adaptação de materi-

ais, domínio de Libras pelos 

profissionais da área e jane-

las em Libras foram os tópi-

cos levantados de forma 

quase unânime. 

As Surdolimpíadas são o 

evento multiesportivo mais 

antigo depois dos Jogos 

Olímpicos, tendo sua pri-

meira versão em 1924 em 

Paris. Os surdos do Brasil e 

do mundo encontram-se 

nesse grande espetáculo 

que ocorre a cada quatro 

anos e que possui em sua 

base 20 esportes de verão, 

que também fazem parte 

dos 33 esportes olímpicos 

(ICSD, 2014). Esse dado re-

flete um interesse concreto 

em atualização dos surdos 

para que possam participar 

de forma ativa dos grandes 

eventos.

 De forma democrática, os 

participantes colocaram su-

as opiniões e interesses, 

bem como as dificuldades 

encontradas para a partici-

pação de surdos nas aulas 

de EF ou nos Esportes. 
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Textos foram sendo produ-

zidos com auxílio de textos-

base, perguntas norteado-

ras e esclarecimentos de dú-

vidas entre os grupos, e, de 

forma conjunta, o fio foi sen-

do tecido até ocorrer um fe-

chamento maior com as ide-

ias trazidas pelo público.

Este trabalho teve como ob-

jetivo descobrir meios que 

permitam a inserção do sur-

do no mundo desportivo e 

o ensino de Educação Física 

através dos diferentes olha-

res oferecidos para a consti-

tuição do surdoatleta.

CONSIDERAÇÕES
SOBRE 
CONTRIBUIÇÕES

O formato do GT ofereceu 

ao coordenador um público 

mais ativo e participativo. O 

público inscrito já demons-

trava interesse/ participa-

ção/domínio no assunto 

a b o r d a d o ,  n o  c a s o ,  

Educação Física e Esportes. 

Este novo formato levou à 

formação de um grupo sele-

to e mais específico, que 

contribuiu de forma inten-

sa. Devido a esse fato, a vi-

são se tornou mais unifor-

me, permitindo o surgi-

mento de dúvidas e ideias 

relativas à temática, levan-

do a uma colcha de retalhos 

mais fácil de ser construída. 

As reflexões do GT poderão 

permitir ao INES o desen-

volvimento mais específico 

de disciplinas, formando 

uma grade curricular me-

lhor trabalhada por temáti-

cas. Os textos, quando bem 

O próprio fato de haver co-

ordenadores que dominam 

a temática facilitou o acesso 

e a retirada de dúvidas pe-

los demais profissionais, alu-

nos, pais e comunidade em 

geral.

O tema específico do GT - 

Educação Física e Esportes -

, beneficia, de forma clara, 

uma maior articulação da 

instituição com a socieda-

de. A sociedade, através da 

mídia, principalmente a tele-

visa, oferece aos surdos e 

ouvintes a possibilidade de 

desenvolvimento físico e 

cognitivo, saúde, inclusão 

social saudável, entre tan-

tos outros benefícios trazi-

dos pela prática esportiva.

Apesar da característica vi-

suoespacial da Educação 

Física, os sinais envolvendo 

diferentes esportes não exis-

tem na LSB. Isso poderia ser 

justificado pelo fato de os 

surdos, diante das forma-

ções discursivas, expressa-

rem-se e constituirem-se co-

mo sujeitos assujeitados, 

marcados por uma ideolo-

gia, sendo, portanto, o re-

flexo da sociedade na qual 

estão inseridos, pelos pre-

conceitos e desinformações 

(Strobel, 2007). Assim, o su-

jeito surdo pode ser livre pa-

ra dizer tudo, e participar 

dos desportos com autono-

mia, todavia, sempre conti-

escritos e coesos, poderão 

de uma forma mais suscinta 

facilitar um trabalho multi-

disciplinar, uma vez que se-

rão de mais fácil entendi-

mento pelos responsáveis 

designados para os demais 

temas.
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nua submisso a essa língua. 

Ele torna-se assujeitado em 

função de outrem, ou de 

um saber, ou da Língua 

Portuguesa, o que reduz o 

conhecimento e conceito 

sobre os sinais da sua lín-

gua de sinais em si. Para 

Orlandi (2005): 

...ser assujeitado, signifi-

ca em condições deter-

minadas, impelido, de 

um lado, pela língua e, 

de outro, pelo mundo, pe-

la sua experiência, por fa-

tos que reclamam senti-

dos, e também por sua 

memória discursiva, por 

um saber/poder/dever 

dizer, em que os fatos fa-

zem sentido por se ins-

creverem em formações 

discursivas que repre-

sentam no discurso as in-

just iças ideológicas 

(ORLANDI, 2005,p.53).

Desse modo, é interes-

sante ressaltar que com as 

conquistas nos cursos de 

Letras-LIBRAS, cujas disci-

plinas que envolvem as 

questões sobre a educação 

e linguística dos surdos, no 

caso da Língua de Sinais 

Brasileira (LSB), motivaram 

a buscar a sua independên-

cia nos discursos e reflexões 

nas pesquisas da língua de 

sinais e, posteriormente, a 

sua inserção na sociedade 

como profissionais da lín-

gua (CERNY, 2009). Assim, 

com esse crescimento aca-

dêmico da comunidade sur-

da, a análise da sua riqueza 

linguística e da necessidade 

da criação de novos sinais, 

incluindo na área de 

Educação Física, se torna 

um processo prenunciado e 

necessário. 

CONCLUSÃO

Apesar do número crescen-

te de profissionais forma-

dos na área de Letras-

LIBRAS, muitos sinais não fo-

ram criados e/ou não foram 

registrados, levando à difi-

culdade de tradução na ínte-

gra de material na língua 

portuguesa para a LSB. Esse 

fato também pode ser ob-

s e r va d o  n a  á re a  d e  

Educação Física.

Os sinais existentes na LSB 

podem ser classificados co-

mo icônicos ou arbitrários. 

S e g u n d o  S t r o b e l  e  

Fernandes (1998), sinais icô-

nicos são “[...] gestos que fa-

zem alusão à imagem do 

seu significado. [...]; en-

quanto sinais arbitrários 

[...]são aqueles que não 

mantêm nenhuma seme-

lhança com o dado da reali-

dade que representam.” 

(STROBEL E FERNANDES, 

1998,p. 7). Verificamos a difi-

culdade de ensino através 

da LSB pela falta de sinais 

existentes, o que acarreta 

transtornos para os profes-

sores e intérpretes em 

transmitirem conceitos, o 

que torna os surdos mais ex-

cluídos (RUMJANEK, 2013).
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CABE RESSALTAR 

QUE ESTAMOS 

VIVENDO UM 

MOMENTO 

OPORTUNO PARA 

A ATUALIZAÇÃO 

DA LSB A PARTIR 

DO NEOLOGISMO 

DE SINAIS PARA 

OS 33 ESPORTES 

OLÍMPICOS, COM 

A PROXIMIDADE 

DAS OLIMPÍADAS 

RIO 2016 
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Cabe ressaltar que estamos 

vivendo um momento opor-

tuno para a atualização da 

LSB a partir do neologismo 

de sinais para os 33 espor-

tes olímpicos, com a proxi-

midade das Olimpíadas Rio 

2016, que será a primeira 

olimpíada da América do 

Sul. O Brasil, através do glos-

sário SurdeSportes, poderá 

ser pioneiro na acessibilida-

de dos esportes olímpicos à 

população surda, permitin-

do, além do entendimento 

dos esportes pelo uso des-

ses sinais que serão dispo-

nibilizados online, também 

o descobrimento de exími-

os atletas e a inclusão dos 

surdos na sociedade atra-

vés dos desportos.

A democracia é exercida 

quando ocorre o respeito 

pela L1 (primeira língua) 

dos surdos, a Libras. É direi-

to do surdo optar pela sua 

língua materna segundo a 

Lei 10.436/02 e o Decreto 

5.626/06.

O neologismo de sinais den-

tro da área esportiva fo-

menta a prática inclusiva, 

não obstante, fornece mate-

rial para que os profissiona-

is da área se tornem bilín-

gues. Este é o interesse mai-

or dentro desta área e não 

somente adaptações de ma-

teriais e meras demonstra-

ções realizadas por profes-

sores e intérpretes.
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